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			Dedico às minhas avós, 
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			Apresentação


			Era julho de 2019 quando lancei o meu primeiro livro de crônicas. Um marco na minha vida. Nunca imaginei sentir tamanha realização e preenchimento com o lançamento e tudo o que veio depois. Quantas histórias, conexões, carinhos, feedbacks… Como é potente e grandioso tocar sem tocar e poder alcançar as pessoas através das palavras. Quando lancei o primeiro livro, já estava pensando no outro e com uma certeza: nunca vou parar de escrever.


			Nos meus planos, em um ano lançaria um novo livro. Me programei para começar a escrever as crônicas em fevereiro do ano seguinte (2020), assim conseguiria conciliar as demandas de trabalho com esse projeto que tanto me preenche, mas, para surpresa de todos, o mês de março daquele ano trouxe consigo uma pandemia. 


			Foram meses redesenhando todos os planos, e com o plano do livro não foi diferente. Este livro, diferentemente de outros, foi construído com a minha audiência. Em uma insônia criativa e preocupada, já que não conseguiria cumprir o prazo de lançar um livro naquele ano, pensei: “Como vou manter minha audiência interessada até lançar o livro?”, “Como lançar o livro em meio a uma pandemia tendo que conciliar com tantas questões de trabalho?”. Assim, tive a ideia de fazer com que meus leitores fizessem parte do processo de construção dele, e assim ele nasceu no ambiente virtual para só então ganhar a vida física.  


			Reuni os feedbacks que recebi do primeiro livro, em que leitores e seguidores diziam “A sensação que tinha ao ler é de que estava escutando a sua voz”, “Ele é tão bom e leve, pena que acaba rápido”, para desenhar um formato contínuo (que não terminaria em duas horas) e multiformato (escrita, áudio e vídeo para permitir que a aproximação fosse real) que fizesse o leitor se envolver comigo e com a obra em si.


			Hospedei o livro em uma plataforma de assinatura na qual, uma vez por semana, durante um ano, liberaria uma crônica nova em vídeo, no formato escrito e com um vídeo bônus, em que eu compartilhava as motivações que me levaram a tal resultado. A cada nova crônica eu também compartilhava uma música do momento. Uma experiência sensorial de leitura que ia além do próprio texto. Em tempos de pandemia, o projeto não era apenas um livro de assinatura, era também uma companhia em meio ao caos. Foi um sucesso.


			“Luísa, você foi o presente este ano para mim, para meu autoconhecimento. Nossa, é como se eu estivesse contigo presencialmente conversando e tomando aquele café. 


			Te admiro muito, mulher.” 


			Naira Raquel


			“Obrigada por mais uma vez compartilhar suas reflexões 


			e construções tão lindas, mesmo diante do que nos atinge tão fundo na alma como a saúde de quem amamos. 


			Lindo, profundo e me identifico em tudo, inclusive no momento. Forte abraço!” 


			Sarah Goiatá 


			“Passei a escolher as crônicas para ler pelo título. 


			Se vejo que o título tem conexão com o meu sentimento do dia, eu paro e leio, e essa experiência tem sido incrível! Acalento para alma.” 


			Sabrina Cristina 


			“É surreal o quanto me sinto conectada a este livro.” 


			Camila Oliveira 


			“Em uma das fases mais difíceis da minha vida, 


			me deparo com os escritos de Luísa, quero morar no ‘te ler’; obrigada obrigada obrigada.”


			Jacqueline Rodrigues 


			“Lu, tenho CERTEZA que foi DEUS quem me tocou pra assinar este livro. Posso te fazer um pedido muito especial? Vou casar dia 15/05, posso usar esta bela crônica como meu voto?” 


			Thaís Evangelista 


			A primeira crônica do livro foi escrita em março de 2020, na varanda da minha casa de Campos do Jordão, com um vinho do lado, muitas incertezas e insegurança diante do cenário que se apresentava. Ainda sabíamos muito pouco sobre a pandemia, mas já estávamos lidando com todos os desafios profissionais e pessoais que o cenário nos colocou. Escrevia para escapar e documentar aquele período. Durante os primeiros meses de pandemia, até estruturar e colocar o projeto no ar, compartilhava alguns textos com a minha audiência nas redes sociais, mas foi somente em julho, no dia do meu aniversário de 29 anos (dia 30), que lancei e oficializei o projeto que durou até o ano seguinte. A cada semana escrevia um novo texto.


			Eu depois de amanhã é a continuação do Em busca da nossa melhor versão. Como o primeiro livro, o título imprime movimento. Mas, junto ao movimento, dúvida. Afinal, quem seremos nós depois de amanhã?! Somos resultado das nossas experiências, buscas, construções e desconstruções, e no livro eu compartilho várias das minhas em meio a um ano extremamente desafiador.


			Escrever as crônicas era o momento de me encontrar comigo, minha terapia, meu diário documental do que via e vivia durante esse período. Foram muitos desafios, crescimento profissional, pessoal, e também foi quando vivi as maiores dores e as maiores alegrias. Um período de contrastes intenso, que exigiu muita lucidez e um estado de consciência que muitas vezes somente a escrita era capaz de me trazer. 


			Por falar em contrastes, quem assina a arte do livro é a artista Fernanda Romão, que, através do meu trabalho, tive a honra de conhecer e me conectar de diversas formas. A Fê conseguiu imprimir em suas telas tudo aquilo que eu conseguia trazer em palavras, mas, sobre as artes, vou deixar a própria Fernanda contar.


			Escrever faz parte de um ritual, um compromisso que faço comigo e, agora, também com os meus leitores. Por isso, quero que a leitura faça parte de um ritual seu. Escolha um espaço agradável, acenda uma vela, separe uma água, café, vinho ou uma bebida que vá te agradar. Se dê alguns minutos para se conectar aos textos e, principalmente, a você. Te convido a se distrair e se atrair para dentro de você e descobrir o seu Eu depois deste livro. 


			Grife, rabisque, acesse a playlist  para ser embalado pelas músicas. Viva cada página como eu vivi.
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					 Acesse o link: shorturl.at/tEJ08 ou procure por “Eu depois de amanhã” no Spotify.


				


			


		




		

			Carta da artista


			Me chamo Fernanda Romão (F. Romão), e no último ano tive a honra de receber da Luísa o convite para ilustrar este livro. O sentimento foi de emoção. Já seguia e acompanhava a Lu nas redes sociais há muitos anos e sempre admirei e me identifiquei com sua persona pela ousadia, verdade e, ao mesmo tempo, delicadeza. Algumas de suas muitas versões, as quais ela sempre esbanja com orgulho. E ela, ao conhecer o meu trabalho, acabou se enxergando de alguma forma nos temas e provocações que eu trazia.


			O início do projeto foi um briefing libertador! Luísa me permitiu trazer a minha interpretação sobre suas palavras, e, como leitora e artista, pude me inspirar a sentir e me colocar nas situações e sentimentos que suas crônicas me trouxeram.


			Tanto a Luísa quanto os livros estimulam uma experiência leve, mesmo ao abordar com profundidade temas complexos. Meu sentimento foi um espaço de aconchego, mas que me provocou e me fez olhar para dentro, sentir e refletir.


			Como artista, acredito em infinitas interpretações, e a minha leitura sobre arte muda conforme meu humor ou a circunstância na qual estou inserida naquele momento. Por isso, o livro também me instigou a relê-lo em outros momentos. 


			Meu objetivo para a capa era trazer algo que refletisse o conteúdo e que à primeira vista fosse, acima de tudo, interessante. Existe um conceito na arte que se chama hábito visual, mas eu fujo dele em todos os meus trabalhos. Na minha arte, busco causar um incômodo no espectador, a ponto de fazê-lo se interessar em entender a imagem e, o mais importante, estimular sua criatividade de interpretação ao tentar imaginá-la, entendê-la ou conservá-la de seu próprio jeito.


			Para isso, desenvolvi um conceito central para o trabalho, o blur, uma imagem desfocada que simboliza desordem, possibilidades e movimento. Uma imagem não estática que se transforma, na qual o resultado fica cem por cento no imaginário de cada um. O resultado é uma interpretação ímpar e pessoal de acordo com as expectativas e as projeções de cada um.


			Sobre a técnica e os materiais, pensei em diversas formas para trazer e acentuar as características da autora e, uma vez que o livro continha uma variedade de crônicas e sentimentos divididos, optei pelo uso de muito contraste.


			Na primeira versão, trabalhei a figura da Luísa com pinceladas marcadas e o efeito blur em seu rosto, para que o leitor também se imaginasse ali naquele lugar. Além disso, optei por trazer a nudez como parte da essência da autora presente na obra, que resolve abrir seu íntimo em cada uma das páginas, livre, como ela é.


			Na contracapa, o blur traz um contraste ainda maior, mais forte e ousado. Nessa figura trabalhei com o excesso de diluente para uma imagem escorrida que simboliza transformação e adaptação do ser, como um camaleão que muda de forma tão natural quanto a liquidez. Características também presentes na autora.


			A terceira arte que você, leitor, vai conhecer ao final da apresentação é um retrato da Luísa que pintei no verso de uma tela “against the odds”, como quem sai dos trilhos para trilhar seu próprio caminho. Apliquei para o efeito blur a combinação da tela com um vidro em acidato, para trazer a figura dela fora do hábito visual e obviedade. Luísa é transformação, nunca uma versão apenas de si, nunca estática, e o resultado ficou perfeito. Ao tentar fotografar essa imagem, a câmera não conseguia focar ou captar a imagem. Leve e fluida, é impossível enxergar uma figura parada, é impossível pará-la. A apresentação desta versão foi em vídeo, para mostrar o movimento.


			Durante o processo de criação das obras que seriam a capa e a contracapa do livro, eu fiz algumas opções. Foram catorze trabalhos para chegar a três finais que eu iria apresentar para a Luísa. Para minha surpresa, quando estava finalizando o trabalho com três versões finais escolhidas, surgiu uma nova ideia, e uma quarta versão veio à tona. Em uma imagem capturada pelo Bruno, marido da autora, trouxe o efeito de pinceladas e amei o resultado. Chamei a versão de “não resisti”, pois estava fora do conceito blur que havia escolhido para o trabalho, mas tinha tudo a ver com a minha leitura sobre o gênero crônica.


			Na minha opinião, as crônicas sempre nos colocam em primeiro lugar pela identificação, mas no livro enxergo o mundo pela ótica da Luísa, que traz de forma sensível o que também sinto pela minha. A experiência da leitura do livro une frestas e interpretações da autora com experiências e fragmentos do leitor, e é nessa junção que se faz uma troca rica, pessoal e delicada que o livro Eu depois de amanhã nos propõe. 
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			O exercício vai além de lavar as mãos 


			Eu poderia começar o livro com crônicas já previamente escritas que eu guardei para o momento, mas, se a situação em que eu me encontro ao dar início ao segundo livro é essa, é sobre ela que eu vou falar. Dia cinco de quarentena. Campos do Jordão, 21 de março de 2020, 18h, e uma névoa que parece cenário de filme. Pijama, vinho na mão e mil pensamentos invadindo a mente.


			Quando o ano começou, a ideia de viver uma pandemia jamais passou pela cabeça de qualquer pessoa. Eu, noiva, cheia de planos e projetos de trabalho, já virei o ano com a agenda comprometida. Toda cheia de mim e com o “controle” da minha vida. Algumas viagens, outras reuniões, várias metas, e, de repente, cancela-se tudo. Em apenas q u a t r o dias, todos os planos e certezas que eu e você tínhamos sumiram. A vida – mais uma vez – mostrando que a nós cabe somente a vontade e o planejamento, mas a execução ou não de um plano, ah, meus amigos, cabe somente a Ele.


			A notícia de uma pandemia tirou o chão de muita gente, testou e tem testado a fé, a paciência, a resiliência, a compaixão e a empatia de todos. Fomos colocados de castigo. Daqueles que os nossos pais nos botavam no canto da sala ou presos no quarto para pensar nas atitudes tomadas sem pensar. A verdade é que, alguns dias após a bomba ter estourado, eu me pego pensando se nós não estávamos realmente precisando repensar a vida que andava tanto no impulso e no automático.


			Impossível não me lembrar dos tempos de criança, quando meus pais me chamavam no grito e me colocavam de castigo de frente para o meu irmão depois de uma briga feia, típico daquela idade. Não podíamos nos encostar. A vontade era de sumir, mas eles nos faziam ficar frente a frente, “pra pensar bem no que havíamos feito”. De fato, funcionava. 


			Independentemente do plano de fuga, se era fingindo ter feito as pazes ou realmente as fazendo, a experiência nos colocava para pensar e agir em equipe para benefício de todos.


			Pois é. Nessa reclusão, o exercício vai além de lavar as mãos. É preciso lavar a alma, o egoísmo, a pressa, a falta de empatia. Valorizar as pessoas com quem estamos e entender com o que realmente precisamos nos conectar. Não sei quanto tempo essa perda do senso de normalidade vai durar, mas com certeza vai ser suficiente para repensarmos novos caminhos que incluem não somente as nossas necessidades, mas as de todos. 
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					 Ouça: “Nada será mais como era Antes — Silva”


				


			


		




		

			Nunca fui santa e sou para casar


			O conceito “moça de família” é tão arcaico que no meu círculo de convivência eu quase nem escuto falar (ufa!). Porém, sei como são enraizados o conceito e o status de “menina santa” na nossa cultura.


			O estereótipo “recatada e do lar” é fruto de uma sociedade patriarcal, mas isso não é novidade. Vamos pular pra parte que interessa, a minha confissão: Eu nunca fui santa. A constatação — em voz alta — do que eu já sabia aconteceu durante uma caminhada, quando fiz um #TBT mental de acontecimentos dos últimos 28 anos. Sabe aquela cena da fita rebobinando?! Foi bem por aí.


			Noiva, prestes a me casar, pensei: “Vejam só, nunca fui santa e sou para casar”. Eu ri. Ri de satisfação e ironia.


			Afinal, o que é a menina “santa” ou “para casar”?! Aquela que deixa que os julgamentos dos outros ditem o ritmo da sua vida. O conceito é simples, enxuto e direto.


			Eu nunca fui santa, pois sempre escolhi meus amores e prazeres e não precisei abandonar minhas diversões para me enquadrar nos requisitos de uma pessoa. Eu nunca fui santa porque tomei iniciativa, mandei mensagem, me permiti, beijei várias bocas, transei na primeira noite e assumi todas as minhas escolhas sem medo de que alguém estivesse avaliando o meu comportamento.


			Eu nunca fui santa, pois eu sempre tive certeza de que a pessoa que eu escolhesse para dividir a vida comigo me enxergaria muito além dos critérios predeterminados. Independentemente de quantas pessoas eu beijei ou com quantas pessoas eu transei, continuo amando os meus amigos, lendo livros, me dedicando à família, planejando a casa nova, sendo uma excelente profissional e juntando dinheiro para a próxima viagem. Não ser “santa” não envolve caráter, envolve atitude. Enquanto você não fizer mal a ninguém e respeitar os seus valores, “não valha nada” aos olhos dos outros até que alguém apareça e passe a fazer sentido “valer”. Não deixe que a percepção rasa das pessoas dite o ritmo da sua jornada e te faça esquecer o que realmente importa: mais gostoso e interessante do que ser uma “menina para casar” é ser uma menina para sorrir e realizar. 
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					 Ouça: “Daddy Lessons” — Beyoncé


				


			


		




		

			 


			Nós não estamos preparados


			Nós não estamos preparados. É isso mesmo. Passamos a vida nos moldando e nos preparando para isso e para aquilo, mas a verdade é que nunca estamos 100% prontos. Quando chega a hora, a perna treme, o medo bate, e toda a segurança construída em anos de preparo sai pelo ralo em poucos segundos. Os nossos dias são rodeados por interrogações, e é necessário começar o trabalho novamente. Do zero. Afinal, de todas aquelas circunstâncias e situações que imaginamos ou supomos que iriam acontecer, nenhuma vingou.


			Será que temos as condições perfeitas para ser mãe, aceitar aquela promoção, assumir uma responsabilidade nova, abrir mão da segurança para ir atrás de um sonho novo?


			Não. Quase sempre é essa a resposta. Para uma coisa acontecer ainda falta fazer “aquilo”, deixar “disso”, aprender “aquilo outro”. Nunca temos dinheiro suficiente, know-how suficiente, tempo, disposição e mais uma lista infindável de coisas que ainda não nos são satisfatórias. Que bom! Talvez a satisfação nos fizesse perder o tesão pela busca. Mas o fato é: para os acontecimentos bons e ruins, nunca nos achamos inteiramente aptos. Sorte que o ser humano tem o incrível poder de se moldar aos acontecimentos. Aproprie-se disso. Talvez a falta de aptidão e preparo sirva para dar ainda mais sabor às descobertas do caminho.


			Esqueça a ideia de completude. O esboço também é uma obra-prima. 
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					  Ouça: “If I Ever Feel Better” — Phoenix
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